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RESUMO 

Este trabalho reflete sobre a participação do perfil @livrosdodrii na 

promoção/reverberação de uma campanha sobre a violência sexual contra crianças e 

adolescentes, em outubro de 2023. A conta do Instagram, criada em 2019, por Adriel 

Bispo, à época com 12 anos, tem um alcance de 433 mil seguidores. Para a investigação 

exploratória, adotamos estratégias quantitativas e qualitativas, com o recurso do aporte 

teórico-metodológico da análise de conteúdo (AC). Os resultados permitem compreender 

que o perfil conduz uma narrativa para além da análise infantojuvenil e remete a aspectos 

de cidadania ao se engajar em campanhas educativas. 
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INTRODUÇÃO 

 

Ao longo dos tempos, a sociedade tem considerada a criança como uma extensão 

de seus pais, não sendo vista como sujeito que tem direitos próprios, um lugar de fala, 

desejos e opiniões. Essa visão, no entanto, tem sido questionada pela literatura 

especializada (DORNELES, 2005; LIVINGSTONE, 2011 2013; SAMPAIO ET AL., 

2005, 2024; SARMENTO 2005; SERRÃO 2022; TOMAZ 2019, 2017) e vem sendo 

atravessada por outras percepções e entendimentos, muito em razão do aumento da 

 
1 Trabalho apresentado no Grupo de Trabalho Processos Midiáticos, Infâncias e Juventudes, evento integrante da 

programação do 24º Congresso de Ciências da Comunicação na Região Nordeste, realizado de 8 a 10 de maio de 

2024. 
2  Mestranda em Comunicação no Programa de Pós-Graduação em Comunicação – PPGCOM UFC (2023), Email: 

suzete.nocrato@gmail.com 
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participação e acesso do público infantil às mídias sociais eletrônicas, não somente 

consumindo, mas, principalmente, produzindo conteúdos que envolvem seu cotidiano.  

Essa relação do público infantojuvenil e as mídias digitais não apresenta, 

entretanto, um nível de concordância entre estudiosos do tema, como demonstra  

Buckingham  (2007), tendo em vista que, segundo o pesquisador, costuma ser percebida 

em termos essencialistas. Na esteira dessas ressalvas, Serrão et al. (2021) reforçam que, 

muitas vezes, a presença das crianças na Internet é analisada sob forte suspeição. Os 

autores observam que constantemente são destacados os perigos dos meios digitais, as 

violações de direitos e os efeitos negativos nas constituições psíquicas e sociais das 

crianças, mas reforçam a necessidade de se fazer diferença entre risco versus dano.  

Antes na condição de silenciadas e acomodadas à cultura dos adultos (SERRÃO 

et al., 2022), crianças têm assumido protagonismo em mídias sociais, desempenhando um 

ativismo digital em defesa do meio ambiente, dos direitos humanos, da educação, cultura, 

contra o racismo, a misoginia etc. Alguns perfis, inclusive, são gerenciados pelas próprias 

crianças e adolescentes para a divulgação de conteúdos que atraem milhares de 

seguidores.  

Nesse contexto, Renata Tomaz (2017, p.51) considera a Internet um espaço cada 

vez mais ocupado por meninas e meninos, e, como consequência, mais conformado com 

as suas demandas. “As redes sociais on-line se apresentam como um espaço não dado, 

mas erigido pelo uso das crianças, por meio do qual é possível construir conhecimento 

sobre a infância”. Sendo assim, pode-se aferir que as crianças estão participando do 

agendamento de práticas na sua construção social, enquanto oferecem suas perspectivas 

e demandas nos perfis por elas administradas. 

Sob essa perspectiva, é importante salientar as reflexões de Leni Dorneles (2005) 

de que ainda se vive sob o efeito da produção da infância moderna, porém, não é mais 

possível se tratar de uma infância como a preconizada pela modernidade. A autora 

defende que se leve em consideração que existem outras infâncias e identifica pelo menos 

dois tipos: a cyber-infância - caracterizado por crianças com acesso as modernas 

tecnologias, utilizando-as como espaços de lazer e de entretenimento -  e a infância ninja 

- que está à margem de tudo, sem acesso aos produtos de consumo, da Internet, das novas 

tecnológicas, dos games, considerada à “borda” de tudo, à exemplo dos “meninos 
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encontrados no centro de Porto Alegre (RS), capazes de viver em bueiros à semelhança 

de guerreiros dos desenhos e filmes das Tartarugas Ninjas” (DORNELES, 2005 p.72-73).  

 A partir desse entendimento, despertou-nos o desejo de estudar a participação do 

perfil @livrosdodrii na promoção/reverberação de uma campanha sobre a violência 

sexual contra crianças e adolescentes, em outubro de 2023. Criado, em 2019, por Adriel 

Bispo quando tinha 12 anos, o perfil conta atualmente com 423 mil seguidores de 

diferentes idades – desde crianças até adultos3. A escolha foi motivada com o objetivo de 

compreender a participação de um sujeito infantojuvenil que se engaja em campanhas 

educativas, remetendo a aspectos de cidadania.  

No primeiro momento, observamos postagens do primeiro semestre de 2023, mas, 

ao identificarmos em outubro – mês em que há uma intensificação de apelo de diversas 

ordens (em especial comerciais) às crianças e aos demais públicos através de referências 

à condição infantil - três vídeos tratando da violência sexual contra crianças e 

adolescentes, definimos que o recorte temporal é aquele mês específico e o corpus da 

pesquisa são esses vídeos que tratam sobre o tema em tela. A escolha por trabalhar esses 

vídeos do @livrosdodrii nos permite compreender a participação cívica de um sujeito 

infantojuvenil comunicacional por meio de interações travadas no Instagram para a 

promoção de direitos.  

A escolha por trabalhar o público infantojuvenil nos possibilita compreender não 

apenas um segmento geracional específico, mas refletir como se inserem no contexto das 

redes sociais e como são percebidos na sociedade. Nesse sentido, recorremos a Sonia 

Livingstone (2013), que apresenta três perspectivas no que concerne à cultura digital 

pelas crianças. A primeira, diz respeito aos céticos, que não veem nada de novo; a 

segunda, são os ansiosos, que veem apenas este acesso como uma ameaça para estas 

crianças. Enquanto a terceira perspectiva é formada pelos otimistas, que identificam as 

crianças como protagonistas e líderes na condução deste acesso e reforçam a importância 

das instituições se atualizarem para o futuro tecnológico. 

Nesse cenário, Sampaio et al. (2024) abordam a infância e a adolescência como 

uma construção social,  que se modifica de acordo com as condições sócio-históricas e 

também em consonância com os contextos culturais em que as crianças e os adolescentes 

vivem. Embora observem que os adolescentes, especificamente, vivem uma espécie de 

 
3 O número de seguidores do perfil é referente a janeiro de 2024 
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extensão da infância, ainda marcada pela ideia de transição e período formativo, mas com 

maior liberdade, as pesquisadoras refletem que a relação do  público infantojuvenil com 

a comunicação midiática está conectada com temáticas do cotidiano, tais como consumo, 

violência, youtubers, entre outros. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Na análise exploratória identificamos três vídeos postados em outubro tratando 

sobre a violência sexual contra crianças e adolescentes. O propósito do estudo é responder 

a seguinte questão da pesquisa: Como temáticas de cidadania presentes nas publicações 

do perfil @livrosdodrii refletem a participação adolescente de seu protagonista na rede 

Instagram?. O questionamento se justifica na medida em que o percurso de investigação 

apresentou materialidades concentradas em outubro de 2023, que orientaram a pesquisa 

para um rumo mais específico, traduzido no objetivo de descobrir “como se deu a 

participação do perfil adolescente @livrosdodrii, do Instagram, no enfrentamento à 

violência sexual de crianças e adolescentes brasileiros, no mês das crianças em 2023”. 

Para compreensão dos dados, utilizamos a análise de conteúdo (AC) como 

estratégia para acompanhar as postagens e verificar como os seguidores interagem com 

elas na rede social. Conforme Sampaio e Lycarião (2021), a AC é uma técnica de pesquisa 

científica, ancorada pelos princípios de replicabilidade, confiabilidade e validade. 

Contudo, para compreender as condições que estruturam a comunicação on-line, 

Rousiley Maia et al. (2022) defendem uma observação sobre o nível de identificabilidade 

dos usuários, o formato de interações e processos de moderação, dentre outros. 

Dessa forma, adotamos estratégias quantitativas – estatística descritiva para 

analisar o número de visualizações, compartilhamentos e comentários sobre as menções 

de @livrosdodrii no tocante à violência sexual contra crianças e adolescentes –, e 

qualitativas – para compreender a atuação do perfil na propagação de campanhas voltadas 

para a educação sexual, como forma de alertar crianças e adolescentes sobre quais 

condutas caracterizam abuso ou exploração, estendendo aos pais, familiares e todos os 

agentes da rede de proteção. 

No período analisado – outubro de 2023 -, o perfil @livrosdodrii postou três 

vídeos legendados, que mencionam o termo “violência sexual”. Na investigação,  

observamos vídeos tratando da temática nos dia 6, 9 e 29. O estudo revelou que o perfil 

conduz uma narrativa para além da análise infantojuvenil. Ele trata um assunto que é do 
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domínio do universo adulto, a violência sexual contra crianças e adolescentes. Na 

investigação, observamos a importante contribuição/participação do @livrosdodrii na 

comunicação sobre o assunto para seus pares (infantojuvenis). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dessa análise investigatória foi possível identificar que os três vídeos 

pesquisados apresentam uma estrutura narrativa semelhante: trazem indicadores de 

violência sexual contra crianças e adolescentes; defendem a informação como forma de 

prevenção; e apresentam campanhas de conscientização no combate ao abuso sexual 

contra esse público. Os dois primeiros vídeos (dos dias 6 e 9 de outubro) divulgam 

manifesto do Instituto Liberta que defende a implementação efetiva de uma educação 

para prevenção à violência sexual. O terceiro vídeo anuncia uma parceria com o Governo 

do Estado da Bahia voltada para o tema. Nesse contexto, o @govba (perfil oficial do 

poder estadual baiano) passa a interagir com os internautas dentro do @livrosdodrii, 

respondendo a grande maioria dos comentários. 

Dessa forma, percebe-se que o @livrosdodrii ultrapassa as fronteiras da leitura, 

as quais se vinculou desde a sua criação em 2019, e assume um lugar de fala contra os 

abusos sexuais sofridos por crianças e adolescentes brasileiros. É nesse sentido que 

podemos afirmar que a vinculação com a campanha institucionalizada sobre o tema, deu 

certa robustez às publicações sobre o assunto, mas o ativismo e a participação (de forma 

conectada com aspectos de cidadania) do @livrosdodrii foi que indicaram como um lócus 

potencial para a ação. 
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